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No Nordeste brasileiro e no estado de Sergipe, cerca de 10% da Mata Atlântica é mantida em 

remanescente florestais, isolados por paisagens urbanas e rurais. Entre outros impactos, o 

desenvolvimento urbano ao longo deste bioma tem causado modificações nos ecossistemas naturais, 

[influenciando a composição da avifauna. O presente trabalho descreve a diversidade de espécies de aves 

presentes no campus da Universidade Federal de Sergipe, e analisa a composição entre dois ambientes: 

(i) Área Edificada (AE; com edificações e áreas abertas com gramíneas e árvores esparsas); e (ii) Área de 

Mata (F; fragmento florestal intercalado por áreas úmido-alagadiças). Utilizamos o método Listas de 

Mackinnon (registro visual e vocalizações). As áreas foram amostradas entre 5:00 e 9:00, durante 6 dias 

por mês, entre junho de 2013 a junho de 2014. A partir de 104 listas (52 para cada habitat), foram 

registradas 85 espécies (66 para AE e 69 para F), com 108 espécies estimadas (Jackknife 1; diferença 

significativa). Famílias mais frequentes foram Accipitridae (23%), Alcedinidae (16%) e Anatidae (8%). Entre 

os habitats, Tyrannidae (26%), Strigidae (18%) e Hirundinidae (9%) – mais frequentes para AE; enquanto 

Accipitridae (15%), Ardeidae (11%) e Alcedinidae (11%) mais frequentes para F. Shannon-Wiener indica 

diferença significativa (t=-3,95; p<0,05) entre AE (H'=3,53) e F (H'=3,74), enquanto a equabilidade de 

Pielou não apresentou diferença significativa (AE: J'=0,88; F: J'=0,89). Foi verificado que as espécies Sicalis 

flaveola (11%), Tachycineta albiventer (11%) e Tangara cayana (7%) foram significativamente mais 

abundantes para AE, enquanto Aramides cajaneus (13%), Ardea alba (12%) e Chloroceryle americana 

(8%), foram significativamente mais abundantes em F. Quanto às guildas, carnívoros (8%) e piscívoros 

(34%) foram significativamente mais frequentes em F. Os resultados indicam a importância da 

heterogeneidade do habitat na manutenção da diversidade de aves, bem como a importância de 

remanescentes florestais urbanos na manutenção dessa diversidade. 
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